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REDACTOR-CHEFE — Cunha Motta 

  

Lingua 

brasileira ? ue! 
CUNHA MOTTA 

O sr. Frederico Trotta, ve- 
reador á Camara Municipal 
do Districto Federal, acaba 
de apresentar á mesma um 
Rapto «de lei, mandando 

se denomine “lingua 
Brasileira! o idioma falado 
em nosso paiz. 

Não obstante achar-se es- 
se projecto fundamentado | 
em varios “considerandos” | 
dignos de serem Ro] 
dos, achamos simplesmente 
descabida e inutil essa pre- 
tenção. Analysemol-a. “Pri- 
meiro, isso é tarefa unica- 
mente dos altos philologis- 
tas nacionaes, e nunca de 
um legislador municipal, 
com a aggravanterde que 
este não póde alargar o am- 
bito de seu mandato a toda | 
a nação, apresentaudo um | 

projecto que só diz respeito 
ao districto a que serve. Co- 
meça dahi a improcedencia 
do seu projecto. Mesmo que 
fosse da competencia do 
poder publico dizer si a Jin- 
gua que falamos é brasileira 
ou portugueza, claro está 
que tal attribuição fugiria á 
alçada exclusiva do legisla- 
tivo metropolitano. 

Que o idioma do Brasil 
se desapegou consideravel- 1 
mente do de Portugal, cons- 
tituindo-se num esplendido 
autonomismo linguístico, é 
coisa que está fóra de qual- 
quer cogitação. b 

Escriptores como: Montei- 
Lobato, em cuja mão a 

penna se nos afigura dotada 
de uma scentelha divina, ar- 
chitectando aquelles | perio- 
dos de rasgadas: scintilla- 
ções, são escriptores que es- 
crevem brasileiramente bem, 
admiravelmente bem, dis- 
pensando quasi que de to- 
do o velho classicismo vo- 
cabular dos diccionarios de 
Figueiredo ou: Simões da 
Fonseca. Por essa razão, nós 
os apreciamos muito mais 
do que os portuguezes. . 

"Esse facto demonstra as 
grandes differenças de or- 
dem lexica e syntactica en- 
tre um idioma e outro. Mas, 

“e
 

o 

a 

  

| Flonalidades 

| galho da arvore latina, 
se desenvolveu de maneira | 
diversa, como tudo é diver-, 
so entre a Europa e a Ame-| 
rica do Sul. 

Nada mais natural, 
Discordamos, pois, do ci- 

tado projecto. A nossa Jin- 
gua é a lingua portugueza, | 

tulagem nova que a modifi- 
cará. Essa idéa é um pedris- 
co da grande saraivada de 
ghandismos patrioticos que 
tem nos varrido ultimamen- 
te. No seu bojo ella traz, até, 
uma ingratidão e um atten- 
tado á nossa tradição histo- 
rica. Será cortar o unico lia- 
me, talvez, que ainda “nos 
recorda o descobrimento de 

O. a Ss
 

Ademais, ha na redacção 
do projecto aguella “coisa 
triste que faz com que nos 
chamem os platinos de “ma- 
caquitos”: a copia, O servi-| 
lismo filial que paralleliza 
todos os nossos actos. 

Transcrevamos umas Ji- 
nhas dalli: “As grammati- 
cas da America do Norte e 
as das Republicas latinas 
não se denominam gram- 
matica da lingua ingleza, 
nem grammatica da lingua 
hespanhola, e sim das na- 

respectivas”... 
Leram 2 
Seguindo o criterio do sr. 

Trotta, teriamos de desdo- 
brar a lingua aqui mesmo 
no Brasil, fazendo a lingua 
paulista, a lingua cearense, 
a dingua bahiana, etc. pois 
é sabido que cada região do 
vosso - immenso territorio 
tem as suas expressões pro- 
prias e os seus dialectos. 

profundos vestigios da in- 

fluencia africana e tupy, mas 
nada fez ainda para desa- 
portuguezar-se, e nem isso 
é empreita que se louve, Em 
vez dessas cogitações, po- 
rém, melhor seria que tra-, 
balhassemos para a maxima 
identificação entre os dois 
idiomas, muito embora re- 
conheçamos a impossibili- 
dade de uma obra perfeita, 
mormente sob o ponto de 
vista orthographico, que, em 
nosso julgar, representa o 
“pivot” de toda a historia. 

Qu será melhor adoptar- 
mos o esperanto 2...   no fundo, é um só idioma, 

  

E'o que falta... 

que | 

e não será uma simples ro-| 

A lingua do Brasil guarda | 

  

café. 

tancia 

satisfeitos com o fu 

Machina de beneficiar 

café «D' Andréa» 
Em nossa edição de domingo passado, publi. 

cámos uma noticia onde diziamos iniciar, daquelle 
dia em deante, a inserção de varios attestados so- 
bre afamada marca de machina para beneficiar 

De facto, temos em nosso poder alguns attes- 
[tados de firmas conceituadas, que aliivzmam ser es- 
sus machinas de grande efficacia. 

Por um lapso, o nome da referida machina | 
sahiu trocado, facto que só percebemos depois | 
do jornal impresso. Apressamo-nos por isso a fazer ta 
a necessaria rectificação, declarando que a marca "Sl 
das machinas, cujos attestados serão publicados 
nesta folha, é D'ANDRP'A. 

A seguir reproduzimos um trecho de 
tado, fornecido pela Cie. Commersia! Paulista de 
Café, seguindo por outro de não menos impor- 

attes- 

«Devemos accrescentar que estamos es 
de dit   

espectativa. Esperamos q 

como até agora, o que vi 

var a nossa confiança». 

as quaes têm, desse modo, O redoondido á nossa 
ue continuem trabalhando 
rá, forçosamente, compro- 

Trecho do attestado fornecido pelo administra- 

dor da fazenda «Santa Eugenia», do sr. dr. 

Mario Machado de Souza : 

  «A machina está tr 

do.lhe recommendações». 

maravil 

e chamando attenção da vizinhança. E cheio de | de sua ami 
orgulho estou fazendo uma grande propaganda de 
que ella é merecedora. Sem | mais, termino envian-, 

  

Cum Sul America |: 
Vinos numa apolice da Cia. 

Sul America um aviso interes- 

cidade com a sua força receptora 
de espiritos desencarnados em 
paizes longinguos, que se mani- 
feitos por essa ração, 
  sante, no por 

abais 
« AVISO AO SEGURADO 
Sempre que qualquer agente 

de outra companhia aconselhar 
a abandonar esta apolice 

ara fazer outro seguro na con= 
no que representa, desejamos 

|e esperamos que 
no sentido de obter que esse al- 
dead faça a sua proposta an 

cripto, proposta. que V. 8, te- 
a a gentileza de enviar-nos afim 
de podermos dar explicações e 
afferecer os necessarios conse- 
lhos, 

    

R
E
 

. bem comprehenderá que 

seu proprio interesse e nunca 
ode V. 8.» 

Sensacional 
U medium polygloita 
Mario Pasotti conti- 

núa empolgando a 

cidade 

Conforme noticiámos ha dias, 
o sr, Mario asotti, que ii e, 
monstrado 

diversos do 
ia 

Segunda-feira vitima, no tem- 
plo espirita Vicente de Paulo, 
sito nesta cidade á rua Pinheiro 
Machado, realizou-se mais una 

sta | medicos, advogados, Pena 
nad autoridade policial e 
itas oia pessoas da classe 

eloa log. 

an convidados pa- 
va servirem de interpretes, esti- 

| veram presentes tambem os ses. 
aulo Ammann, Jacob Ea 

mano, Rubim e Mar 
esse agente visa unicamente O | Makis. 

Iniciados os trabalhos, após o 
presidente da mesa, sr. Agostinho 
Tofolli, dirigir algumas ju 
aos presentes, o medism Mari 
Pasotti, num verdadeiro ex até 
começa a falar num idioma es- 
tranho. O presidente pergunta 
aos interpretes si comprehen- 
diam o que dizia o espirito por 
intermedio do medium. Todos 
mma nora negativamente. 

vista disso o sr. Agostinho 
Pototh “pergunta aos presentes 
si alguem e alli se achava 

   

    ent ven empolgano E 
algo proferido pe- 

lo medium. O sr. Placidio No-   

   

em idio-|, 

gueira, que alli se achava castal- 
imente, por mera cur ilude de: 
ciarou-que havia 
uma prhase, que dizia 
om em grego. Entabolada pa- 
estra nesse idioma com o me- 
do o sr. Placidio traduziu coi- 
sas interessantes 

A sessão durou cerca de meia, 
hora. 

“Tratando-se de um homem 
simples, de ço Ram da 
mediana, o fact vez 
causou grande curigsidide; tando 
dg a todos que têm 

sua demonstração 
dê ni polyelotta. 

ia cidade está vol- 

   

  

   
ofe- 

    

  
os, não temos 
Oceupamo-nos 

, como nos 
om qnalgue) 

tra, que EEE pls Eni ÇaD 
tão importante com 

  

oecnpariamo: 

     

  

corrente mais um feliz nata- 
lício, a senhorinha Bella de 
Freitas, filha do sr. Zeferino 

ide Freitas, 
| conhecida 
| desta cidade. 

proprietario da 

| 

| 
2 m 

| -Festejou no dia 14 do 

| 

| 
| Pensão Brasil, 

| contecimento, a familia Ze- 
|ferino de Freitas offereceu 
um laúto 

do qual usou “da palavra, 
saudando a anniversariante, 
o sr. José Ferreira Bueno. 

“A Gazeta” saúda a anni- 
versariante, com votos de 
longa e feliz existencia. 

t 

Enfermo 

Encontra-se enfermo, re- 
tido no leito, o sr. Emilio 
Eigenheer, proprietario da 
Padaria Suissa, desta cidade, 
e nosso prezado assignante. 

seu rapido restabeleci- 
mento é o que desejamos. 

Cing-Iheatro Avenida 
Hoje, finalmente, será pro- 

jectado na tela do Cine o 
“| formidavel. filme 

da Paramount, com George 
Raft e Carol Lombard. Uma 
pellicula luxuosa e um en- 
redo interessante, em que as 
scenas confirmam o presti- 
gio daquelles dois queridos 
artistas. 

Machina de bordar 
ende-se uma 
bordar marca 

si nova, por preço o occal 
Ver es tratar á rua Floriano pas 
xoto 

  

  

coa de 
ely,   

:omprehendido 

ommemorando esse a- 

      
   

    
   
   
   

      

    

    

    

   
   
    
    

      
   
    

   
   

     

    
      
     

     
   
      
    

  

     
     

       

   

        
            

 



A GAZETA 
  

Liratura medial 
am mr apra usa, Anna 

ma no e eculos, 
fecifiá ndo ala E par- 
tindo-se, com a invasão barbara, 
os vinculos que a prendiam á 
literatura medieval. 

A literatura medieval, como a 
grega, surgiu espontaneamente, 
ainda que muito menos brilhan- 
te. E" uma literatura inteiramen- 
te diversa de todas as e 
passadas e, como sóe acontecer 
com todas as nO polia res 
flectiu deu todas as carac- 
teristicas de si poca, e no nos- 
so caso, diioo a Idade Média, 
com a subdivisão feudal, a poli- 
tica, a reli 8 costumes, a 

impressionante igualdade 

só se escrevendo, porém, em la- 
pelos don- 

que foi o maior instrumento cul- 
tural do XII seculo, posto que, 
além do mais, era a 

Europa. Bem mais tarde ainda, 
no XIX seculo, um grande poe- 
ta, Mistral, eternizou no seu «Mi- 
reilie» suas emoções nessa lin- 
gua, antiga, mas sempre desen- 
vol 

A Idade Média, no seenario 
da historia, assiguaia a época da 
bravura e do heroismo pessoal, 
as Cruzadas são, pois, a máior 

g io de ser dessa época, melhor 
diianos, dessa tenebrosa e mais 

oite da humanidade. Dan- 

tacanhice homens, que | a 
confundiam a energia, é o! 
princípio de Rr cida com q 
violencia, que é o ponta de 
tida da anarchi a 
por bem ava de ia 
chamada «tregua de Deus», que 
ram sa no pera não se 

poder avar guertas — o 
ideal Eta da lado Nei o) 
genero literario, portanto, fadado | 
a florescer, seria o epico. E o foi. | 
Os demais generos, comtudo, fo-| 

surgindo paulatinamente, 
acompanhando a evolução da so- 
ciedade, 

Decorrido um certo tempo, as 
circumsfancias  ditaram novas 
perspectivas para as letras me- 
dievaes. Ha lentamente, gotta a 
potia, ana Po mente, uma 

ção dos costumes pelo 
Ro com os tmussalmanos e 
outros povos. Antes não havia 
uma galanteria siquer, o despres- 

* tigio á mulher era completo, mas, 
com a mudança gradativa do am- 
biente social, o bello sexo foi 
sendo encarado com mais amabi- 
lidade e sympathia, á medida 
que bs generos literarios foram 
se ao Ea ou apparecen- 
do. 

O epico eo lyrico versam so- 
bre a nobreza, o satyrico sobre o 
burguez interesseiro. A «Canção 
de Renard» inaugura as allego- 

nes, aos quaes era 
vedado atacar impunemente a 
descoberto, stáin oo leão, o tigre, 
eo Dburgu des que, ma- 
treira como a ella sabe ser, as- 
tuciosa e habil, sempre sahia vic- 

toriosa das prebendas. A satyra, 
como se vê; era posta em voga 
para polemizar o ideal cavalhei- 
vesco da nobreza e sua exaltação 

. Igreja, girando, 

que atacava simultaneamente os 
defeitos e a personalidade “de 
uma determinada pessoa ou Ha 
Ea A «Canção de Fo ancas 

e Faguet rea igual á «T 
lada Bo o de o 
vaidade patio ; percando pela 

is rigorosa fé e gosto, de- 
falho que acesa ARE ja- 
mais á entrar na creação 
de uma obra de arte. O bom gos-, 
to é a faculdade de apreciar a 
belleza, qualidade esta que só 
surgiu na Renascença, periodo 
que au em que a humanidade, 
por assim dizer, resuscitou o in- 
sanar esplendor eterno das 
letras e artes greco-romanas. 
sganção de Gesta», que quer di- 

v acção, é eminentemente po- 
pular. 

O theatro medieval tem a mes- 
a origem do theatro grego, isto 

PRE a princípio o seu 
hieratismo se anifestou  pro- 
fandamente no seio da propria 

como no Brasil 

aos «patamares», on mais clara- 
mente, para emancipar-se mais 
ou menos das peias relígio 
Tambem como na E a 

Fura 

a dos 
nica, filha da epoj 
uma Simples e ingerua narração 
dos acontecimentos historicos. 

FIM DA IDADE MÉDIA 
Não se póde precisar bem o 

fim da Idade Méd 
entretanto, que 

a fi 

os seculos XIV 
com ella, as 
elmente im- , 

Pstças na literatura. 
duas grandes instimições | 

dé Thado Média foram a Igreja | 
eo feudalismo. Ora, diz Le Bon, 
as instituições só desapparecem 
quando deixam de corresponder | 
ás necessidades Eis 

que .a Igr ond 
permaneceu no espaço e no tem- 
po, avançando até nós RLL 
que o tendalismo sumiu-se para 
sempre. A nobreza, deixando de 
ser poderoso elemento de pro- 

nb rta EE api no as 

o maior obstaculo a: 
vimento social e político da Ida- 
de Média. Desvirtuada que foi a 
concepção de ho: 
dida em toda a sua grandeza e 
universalidade, pas iea ella a ser 

através da %nais acanh: da 
noção, isto é, tornou-se honra 
individual tão sómente. 

A vida de um nobre significava 
a mais desprezivel repetição de 
desmandos e infamias, aviltando 
em cheio as populações proleta- 
rias é burguezas até com 0 cumu- 
lo do jus primae noctis (o direito 
à primeira noite), que tornava 
ampla a prostituição e degrada- 
va o casamento, pela obrigato- 
riedade quasi lezal do adulterio. 
Por outro lado, o escandalo pap! 
e a dissolução cardeaes cele- 
brizaram a época. Em França, 
Ttalia e rita E 
te, existiram tres papas que, um 

excoi mun daTar 
Apesar de tudo, porém, já mi 

o fim Rá Ida- | 
a, ER ainda era ; 

baseada na honra e inspirada, 
pela té 

Appa 
ra, Dante, Petrarcha 

Paguet já iate Era a 
Renascimento. 

recem, então, a a 

UBIRAJARA 
a 

Azeite fino, para mesa, en-   pessoal af 
- O satyfico era um moral 

contra-se na popular CASA 

s PARATODOS. á 

. Sabemos, na | 

prehen-! 

es- (que 

Uma suggestão digna 
— eo 

A “Associação Odontolo- 
gica” de Rio Preto enviou ao 
Congresso das Municipali- 
dades a representação que 
transcrevemos: 

“Exmos. srs. Directores 
do Congresso das Munici- 
palidades de S. Paulo. 

Accudindo ao appello do 
Congresso das Municipali- 
dades, para que lhe sejam 
enviadas suggestões que di-|o, 
gam respeito ás suas finali- 

“dades, a associação de classe 
que representamos, pede ve- 
nia para tratar -de um 
assumpto que reputa de 
grande alcance e necessida- 
de publica. 

Cuidando esse Congreso 
de innumeros problemas de 
interesse vital para a poptt- 

lação do nosso Estado, d'en- 
tre elles se destaca um dos 
mais importantes e que é o 
que diz respeito à saude pu- 

|blica. Innegavelmente, as- 
isumpto de relevancia, E 

  
manda elle de acurado estu- | 
do, e, pot esse motivo, nos 
per mittimos apresentar áres- 

| pectiva commissão de saude, 
incumbida dos mesmos tra- 
alhos, o pensar da “Asso- 

|ciação Odontologica de Rio 
| Preto”, 
| Em se tratando de ampa- 
rar a saude publica dos ma- 
les que a afiligem, não é Jici- 

'to que se renegue para pla- 
no inferior, um delles, talvez 

'o mais disseminado — o dos 
i dentes, — e que é, na maio- 
“ria dos casos, como bem 
sabe a douta commissão: de 
saude publica, o factor res- 
ponsavel pela enfermidade 
dos outros orgams da vida. 

Molestia que já vem com 
ser vivo, acompanha-o 

quasi sempre até a morte, 
perpetuando- se pela especie, 
qui enfraquece cada vez| 
mais. Pela bocca se intoxica 
o organismo. Tratal-a, pois, 
é contribuir para a saude 
individual, é fortalecer a es- 
pecie. 

Nãc nos queremos deter 
em considerações de ordem 
scientifica, porque, compon- 
do-se esse Congresso, de 
pessoas de elevada cultura 

“intellectual, d'entre as quaes 
| abalisados scientistas, sabem 
jtodos, dos graves prejuizos 

causam á economia as 
variadas infecções de ori- 

| gem dentaria. Combatel-as, 
| pois, efficazmente, deve ser 
'a preoccupação de todos e 

  
o, | muito principalmente dos 

poderes competentes, auxi- 
liando as inigiativas de àsso- 
ciações de classe, as particu- 
ares, ou mesmo directa- 
saude pelos sa de 

Mal de todas as classes, 

| 

  

elle se encostella fensmtnE, 

aos cirur- 
avançam 

penas a combatel-o, a resis- 
tencia organica, que é quasi 
sempre vencida. 

Urge, pois, amparar o po- 
bre, o soffredor que tam- 
bem tem direito á assistencia 
da saude publica, curando- 

. para que elle se restabe- 
E torne-se a aos seus, á 
especie e á patri 

Existem no nosso Estado, 
na sua capital e em varias 
das suas cidades, associações 
de classes cujos componen- 
tes prestam serviços clínicos 
gratuitos ao povo, nas assis- 
tencias que mantêm, com as 
maiores dificuldades, por 
não receberem, quasi nenhu- 
ma dellas, auxilio dos pode- 
res governamentaes. Custo- 
sas installações demandam 
dos seus organizadores sa- 
crificios não pequenos, para 
a sua manutenção, não le- 
vando em conta, o tempo 

nellas empregado pelos pro- 
fissionaes que abnegada- 
mente trabalham, sem a me- 
nor remuneração. 

Concluindo esta Associa- 
ção não ser possivel talvez, 
ao governo do Estado esta- 
belecer por todas as cidades 
serviços de soccorros denta- 
rios, ou clinicas gratuitas | 

dadas as condições linancei- | 
ras do momento, pede venia 
para suggerir ao Congresso | 
das Municipalidades, o se- 
guinte: 

As Municipalidades ficam 
autorizadas a auxiliarem as 
iniciativas associativas ou 
particulares que se destinem 
a manter assistencias den- 
tarias publicas e gratuitas, 
de accordo com as suas re- 
ceitas orçamentarias. 

Encarecer o alcance da 
medida suggerida, não 
ga necessario esta Alssocia 
ção, que, no entanto, se per- 

mitte afficmar que, sendo 
adoptada, merecerá applau- 
sos incondicionaes dos que 
habitam este glorioso Esta- 
do, onde todas as iniciativas 
atestam a sua elevada cul- 
tura e grandeza. 

A “Associação Odonto- 
logica de Rio Preto”, con- 
fia na criteriosa deliberação 
do Congresso dass Munici- 
palidades, pondo-se ao seu 
inteiro dispôr para qualquer 
entendimento referente á 
medida que suggere. 

Cordiaes saudações. Aos 
exmos. srs, directores e mais 
membros do Congresso das 
Municipalidades do Estado 
de São Paulo. 

Raul Silva, pre 
Pedro Cunha, 1,0 

  
idente ; Pando | 

etario. Ê 

CARTÓRIO DO 1.0 
OFFICIO 

EDITAL 
de citação de herdeiro 

O Dr. Damaso Correia 
Coelho, Juiz de Di- 
reito desta comarca 

de Espirito Santo do 
Pinhal, Estado de 

São Paulo, ete. 

FAZ saber a todos 
quanto o presente edi- 

tal de citação de her- 

deiro com o prazo de 
30 dias virem ou delle 
noticia tiverem que, por 

este Juizo e cartorio do 

Escrivão que este subs- 
creve se inicia ao in- 

ventario dos bens dei- 
xados pela falecida 
Maria do Rosario Cae- 

tano da Silva, do qual 

é inventariante Sebas 

tião Alves da Costa ; 
como no titulo compe- 

tente consta o nome do 

herdeiro Agostinho 
Caetano da Silva, resi- 
dente em Uberaba, Es- 
tado de Minas Geraes, 
sem que até a presente 

tenha constituido pro- 
curador capaz de o re- 
presentar no alludido 
inventario até final jul- 
gamento, nos termos 

do artigo 860 do C. P. 
O. C. deste Estado cito 

e chamo o referido her- 

deiro, para dentro do 

prazo legal de 30 dias, 
comparecer perante es. 

Juizo, pessoalmente, 
ou por procurador bas- 
tante, afim de acompa- 
nhar o alludido inven- 
tario até final, sob pena 
de revelia. 

E, para que chegue 
ao conhecimento de to- 

dos, mandei passar O 
presente que será affi- 
xado no lugar do costu- 
me e por copia publica- 
do pela imprensa na 
fórma da lei. 

Dado e passado nesta 
cidade de Espirito San- 
to do Pinhal, no carto- 
rio do 1.o Officio, aos 3 
dias do mez de Junho 

de 1985. Eu, Anesio 
Miranda, eserivão 
substituto o subscrevi. 

O Juiz de Direito: 
Damaso Correia Coelho    
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CARTORIO DO 10 

OFFICIO 

EDITAL 
de leitão com 

o prazo de 30 

dias ! 

O Dr. Damaso Correia 
Coelho, Juiz de Di- 
reito desta comarca 
de Espirito Santo do 
Pinhal, “Estado de 

São Paulo, ete. 

FAZ saber a todos 
quantos o presente edi- 
tal com o prazo de 30 
dias virem ou delle no- 
tícia tiverem, que o 
porteiro dos anditorios 
que estiver de serviço, | 

trará a publico leilão | 

de venda e arremata:! 

ção, no, dia, 20 de A- 
gosto proximo do cor- 
rente anno, ás. 13 ho-| 

ras, em frente ao edi- 

ficio do Forum local, 
os seguintes. bens per- 

tencentes á massa fal. 

lida de Vicente Raiano, 

a saber: a) 1 lote de 
terreno, com uma arca 
de dez mil metros qua- 

  

   

drados, situado sob o 

numero JO na zona 

Y, do bloco n.o no 

Planalto Central de 
Goyaz, na parte, da 
go, Goyaz, freguesia 
e municipio de Pla 
naltina, comarca de 

Formosa, Estado de 

Goyaz, na parte da fa- 
nenda “Salvia”, adqui- 
rido do Cel. Salvia- 
no Monteiro Guima- 

rães e sua mulher, por 
escriptura lavrada em 
24 de Janeiro de 1924, 

nas notas do ILo Ta- 
bellião desta Capital, 

confinando a referida 
quadra, por todos os la- 

dos, por meio de ruas 
projectadas, com outros 

terrenos da outorgante 
vendedora, que comprou 

por 1:2008000 (um. con- 
to e duzentos mil réis); 
b) as dividas activas da 
massa, representadas 
por titulos de eredito, 

no valoride tai, 

52:3938800, e por debi- 

tos em contas corren- 

tos no valor de rs. 
10:448$700, sendo que 

  

juventude. 

  

Nervosos 
FRAQUEZA SEXUAL, “exgottamento physico, 

perda de phosphato, neurastheniá, velhice Pretta etc. 
vitemtaes sofrimentos usando o; « 

as «PASTIL HAS. TONOGENICAS», que dão ora Eigr e 

Mais detalhes peçam o livro espiao Forne- 
cemos gratis. Caixa Postal 1638 — Bio de-Janeir 

  

  

a respeito dessas. divi- 
das activasencontrarão 
os interessados, em car- 
torio; uma relação cir- 

cumstanciada, mencio- 

nando os nomes dos de- 
vedores, as naturezas 

dos debitos, as datas 
do acceite e do venci: 

mento e as importan- 

cias respectivas. |, pa- 
ra que chegue a no-   
pas ssado 

ticia ao conhecimento 
de todos, mandei passar 

[o presente quo será af 

'fixado e publicado na. 

Dado e 
nesta cidade 

ide Espirito Santo. do 
Pinhal, no cartorio do 
1.o Oficio, aos 11 dias 
do mez de Julho de 
1935. Bu, Anesio Mi- 

randa, eserivão substi. 

tuto, o subscrevi. 

O Juiz de Direito: 
— Damaso | Correia. Coelho 

INDEPENDENCIA 
E esta a 

de calçados. 
Quem usa o caiçado In- 

dependencia não quer ou- 
tro; porque este é o rei 
dos calçados. 

A" venda nesta ci- 
dade, na conhecida 

Casa Sellitto 
ADOPTADO OFFICIAL- 
MENTE NO EXERCITO 

Elixir XT «914» 

fórma da lei. 

melhor marca 

  

Com o sem no, Ss se em 
poucos dias 

1.0-O'sabgue limpo de im- 
durezas e Dem estar geral. 

2,0 — Desapparecimento de 
Espinhas Eezemas, Erupções, 
Foranculos, nene: Feridas 
A Boba, e! 

3.0-- parecimento com-, 
pleto E REBUM: ATISMO, do- 
res os ossos e dores na cabe- 

| 

nao 

  

  

A MAIOR DESCOBER- 

TA PARA A MULHER 

Do dr. Silvino Araujo, 

RO 

  

NA 
A mulher não 
sofirerá mais 
Regulariza as suspensões 

Corta as grandes hemor 
gias. Combate às Eloras Bran- 
cas. Evita o Rheumatismo e 

  

os tumores na idade critica,   Kº poderoso calmante é Regu- 
lador nos Partos, evita Dor 

di mulhiti- 

    

Hemorrhagias v qé 
ca os accidentes de morte que 

são le 1 por Meninas 
le 13 a 15 annos todas devem 

usar à FLUXO-SEDA'TINA 

que se vende em todo 6 Bra- 

sil. Receitada por mais de 

10.000 medicos. 

Uma descoberta cujo segr: 
do custou 200 contos de réis 

A «Loção Brilhante» é o me- 
Mor especifico: tonico capilar. 
Não: ed porque não é tintura. 

ma porque não contém 
E e 1 uma formula 

séjen do grande botanico dr. 
Ground, E uia segredo foi compre- 
do po) ntos de réis. 

pa pelos prin- 
cipues Institudos. Sanitarios do 
strangeiro e analysada e autori- 

a pelo Dir espa de Hy- 
giene do Bra 

Com O o alla? da Loção 
t 

sento,       

    

   

    

   

  

supparecem completa- 
mente-as dna e afecções pura- 
sitari 

  
2.0 — Cessa a queda do cabelio. 
8.0 — Os cabellos brancos, idles- 

corndos ou grisalhos, voltam 
sua cor nútural primitiva, sem 
ser tingidos ou queimados, 

40 o nascimento de 
novos censo branco; 

5.0 — Nos casos de E faz 
brotar novos cabellas, 

Gu sabelJos ganham vi- 
talidade tordando-se lindos e se- 

  

Pharmacias “e Perfumarias de 
primeira ordem. 

eçam prospectos a Alvim & 
Freitas — Unicos a pa- 
va a America do Sul. — Caixa, 

1379 -- 8. PAULO. 
  

o pe 

manifestações syphiliticas e 
s Os incommodos, de, 

dont syphilitico. 
-0 apparelho gastro-in- 

Rear perfeito, pois, 0 «E- 
LIXIR 914» não ataca o, pio 
mago e não contém, iodureto, 

E' o unico Depurativo que 
tem attestados dos Hospitaes, 
de especialistas dos Olhos e       Os rins merecem tanta 

aitenção como os inlesti- 

s Nos 
O intestino bumano mede ape- 

nas 8 metros de comprimento ; 
| nos rins ha 10.000 000 de canaes 
que, enfileirados, se estenderiam 

ms. E”, portanto, tão im-     | da Dispepeia Syphilitica. 
portante manter a regularidade 
do dos rins quan- 

  

  

(toa dos intestinos. 
Os rins trabalham pa 

mente ns expellir do organ! 
osacidos e Raio enenosos ex- 

| trahidos do sangue 
Os rins das pessoas eis A 

    

ado- 
res dos rins estão- a por 
veuenos. Isso é perigoso e consti- 
ipa dna pio e Jom 
es, lumbago, inchação 
ué solos; sob os olhos enos pés, 
dores rheumaticas, tonteiras, per- 
turbações visnas e cans 

Os rins merecem cuidadosa at- 
tenção e, tanto como os intesti- 
nos, devem-ser limpos de vez em 
quando, Para fimpar desinflam- 
mar e aetival s rins prel 

  
   

        

Correspondencia retida 

Relação da corresponden- 
icia registrada existente na 
'posta restante da Agencia 

| Postal-Telegraphica, desta 
cidade, por insufficiencia de 
endereço ou mudança dos 

| destinatarios. 
Correspondencia nacio- 

nal: — Edwaldo Calmon, 
Clemente Sebastiane, Ger- 
mano Conrad, José Luiz Ba- 
ne, Augusto Honorio, José 
Guilherme de Miranda, E- 
mygdio Francisco Archanijo, 
Mario Santos Meira e Ale- 
xandre Primonieri. 

Correspondencia  estran- 
eira: Panicacci Maria. 
De outras localidades, que 

não têm agencia postal: — 
Caetano Ringui, S. João da 
Grama; João Chiminazzo, 
Motta Paes; Pedro Justino 
de Oliveira, Santo Antonio 
do Jardim; Joaquim Gon- 
galves, S. João da Grama. 

Agencia Postal-Telegra- 
phica de Espirito Santo do 

  

  

Pinhal, 11 de Julho de 1935. 

Arroz súperior, encon- 
tra-se na CASA DO SE- 

RAFIM — Telephone 57. 

  

  

õ nosso amigo sr. Os- 
ve waldo Vergueiro, que se 

'encontra nesta cidade em 
propaganda do alimado 

à imedicamo nto « .Myrtho- 
i esteve nes: 

ido nos 
vilerecido “de presente 
uma caixa desse optimo 
remedio de. acção effi- 
ciente nas affecções do 
apparelho respiratorio. 

Myrthonil-Quintha vem 
acondicionado em ampo. 
las de 2 ce. para uso 
intramuscular, indolor. 

Gratos pela offerta. 

SANGUE E SANGUE! SANGUE ! 

SANGUENOL 
(FORMULA ALLEMÃ) 

Unico que evita TUBERCULOSE 
Com o Seg uso no Jim 

de 20 aias, nota-se : 

   

    

1.o— Levantamento geral 
das forças e volta immediata 
do is 

— Desapparecimento por 

ato das dores de cabeça, 
insomuia e RO smo. 

34 ate radical da 
Doproadar nervosa: e do em- 
o fugi de ambos se- 

80 -— 

— o qua se peso 
variando dela3k 

MB O CANCER Sos E a 
| pre e produzido pela aceu- 

assim sendo evita o Cancer. 
O Sanguenol é uma gr: ia 

descuberia scientifica. — 
ED RD Tranca: or 

GO 

O Sanguenol contém Calcio e k-       
O jornal que melhor in- 

terpreta o sentimento pau- 
lista, na legitima defesa dos 
interesses nacionaes, é O 

“Correio Paulistano 
Agente nesta cidade : 

  
Xercules M. Florence . 

  

Aga h Bicos & Balas «BRASIL» — Fabricação de 
i com ovos, inegualaveis e sempre fréstos -— 

pa 
SECÇÃO DE PADARIA 

te paladar — 

  

  Pãespara o mai ge 
2 Hygiene, 

Entrega-se a domicilio — Tel. 1.0.7 
avenida Oliveira Motta — ALBERICO RAIANO 

, é o lemma do seu proprietario. 

  

  

JA PROCOPIO & GIA, 
  

“Armando dos         COMMISSARIOS 
Commissarios esclusivamente. Por principio não compram 
café. Operam sobre conhecimento. Fornecem saccari 

Representante nesta cidade e em 5. João da Boa Vis 

Residencia: São João da Boa Vista 

   

Santos Terra 
      

  

      

   

  

    

   
    

     

     
    

   
   

    

      

    
     

   
    
        

   
   

      
    

     
       

      

     

  

       
     

      
   

     
    

    

    

  

    

    
   

   
   
    

    

    

    

           

 



  

  

BRONCHITES. 
CATARRHOS. 
TOME, ETC. 

  

  che  deSiar é La 
ida dos Pulmões 

os Pulmões são 
a nossá vida. 

  

  

  

  

  

  

7) 

ELINRO DE NOGUEIRA 

   
     

      

          
     

      
   

      

  

   

    

   
   

  

    

  

    

  

  

     
  

  

; 9 E 
Larga-mes E E DESOPILE O 

” s to 

Deixa-me gritar! | & ê FIGADO SEM TOMAR see provenieio areiis | Vinho Creosotado | 
E EM 

do eosotado | 

5 a CALOMELANOS FERIDAS JOÃO DA SILVA | 

s “E : ESPINHAS Vo 
Á a E E Saltará da Cama Sentindo-se ÚLCERAS Poderoso Tonico 

ER DgA Bem e Cheio de Vida EMAS e Fortiicante 

É Ee) Ê ad Se está triste o sem animo para viver, o auto pia ADE 

ELO FLORES BRANCAS 
& 9 | RHEUMATISMO 
am: SCROPHULAS 
Es SYPHILITICAS 

[Ho o finalmente em todar 
Fa aER » as aliccções cuja orl- 

o mg ans tdo Marca registrada gem seja a 

SSE a a nte o stent MM AMMARIA! 
“a Rodo 6 sem organismo ficará enve- Milhares ê 

| a E — Milhares ae curados — 

Ra as (ds CARTER sto intali- BRANDE DEPURATIVO DO SANGUE 

i ER E Un ond ru Batatas superiores, acaba 

á 
A O MELHOR E 

| 
vão É O MAIS CARO 3 

: | jpincas, — Milhores de a 

— E nnunciem nesta folha 

    

   

   

  

   

  

   

SENHORAS! 
SENHODRINHAS! 

Tratar os cabellos com 

JUVENTUDE ALEXANDRE 
e embelleza-los conservando-lhes à 

eterna JUVENTUDE, 

Ra Ho 
Tratar os cabellos com 

JUVENTUDE ALEXANDRE | 
é extinguir a CASPA, evitar a end dos 

cabellos e à prematura CALV IGIE 
Usada como loção faz desappar ce 

os CABELIOS BRANÇOS. 

  

  

EN ISA, 
“ut SOFFRIMENTOS,            

Mais de 30 = de successo. ; 

CASA ALEXANDRE | 

(A finvidar, 148-Ria 
Es 1 

        
 


